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Introdução: A temática desta pesquisa relaciona-se ao cotidiano de pessoas que 
fazem parte da população negra deste país, e por consequência sofrem o impacto 
que os modelos de racismo instituídos nos diferentes espaços e instituições impõem 
sobre elas. Sendo que esta pesquisa se justifica como ponto de elencar programas 
que promovam fatores terapêuticos para mulheres gestantes negras, além de buscar 
ampliar a discussão existente acerca do tema na cidade e no país. O objetivo desta 
pesquisa é identificar no serviço público do município de Criciúma quais os 
procedimentos e programas estão sendo ofertados em busca da promoção e 
atenção a saúde da mulher negra gestante. Métodos: A metodologia adotada 
baseou-se em uma pesquisa de campo, descritiva, quantitativa e qualitativa, a qual 
se deu, por meio dos levantamentos dos projetos realizados nas unidades de saúde 
durante o ano de 2015, tendo sido selecionados junto a Secretaria de Saúde as 
unidades que concentraram maior índice de usuários na cidade. Resultado: 
Verificou-se que há maior concentração de gestantes brancas do que negras nos 
atendimentos de assistência ao pré-natal, sendo que no total de 458 gestantes 69 
são mulheres negras. O programa de acolhimento adotado e padronizado no 
município de Criciúma disponibilizado para as gestantes é o projeto do Governo 
Federal Mãe Coruja, sendo que em algumas unidades conta com o auxílio do NASF 
(Núcleo de Apoio à Saúde da Família). Discussão: De acordo com os dados 
levantados não há um programa específico que aborde a saúde da gestante negra, 
sendo que pode- se elencar como projeto a Política Nacional de Saúde Integral da 
População Negra. Conclusão: Com esse trabalho foi possível constatar que embora 
exista um programa de assistência as gestantes disponibilizado pelo governo federal 
denominado mãe coruja, este ainda possui falhas na transmissão das informações e 
acolhimento a gestante negra, sendo que estas necessitam ser duplamente 
orientadas devido a potencialidade de problemas de saúde durante a gestação, 
como anemia falciforme, hipertensão arterial, diabetes melitus tipo 2, dentre outros, 
a qual pode vir a ocasionar o aumento de óbito materno e neonatal. 
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